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Aspetos 
introdutórios



Uma longa 
evolução na 

Natureza



O Isolamento 
do SARS CoV-2



O Vírus SARS CoV-2



Os coronavirusno 
mundo animal



Aspetos Gerais 
sobre os 

Coronavirus
Humanos

▪ Coronavírus

▪ Descoberta- Anos 30 do século XX, compreendendo 39 espécies diferentes;

▪ Vírus de cadeia simples de RNA com polarização+ c/ cerca de 70-80 micras cúbicas.

Possuem elevada taxa de mutagenicidade e com possibilidade de recombinação

genómica interespécies;

▪ Existem 7 espécies são patogénicas para o Ser Humano, a 1ª identificada em 1966;

▪ A homologia estrutural molecular entre o SARS CoV (1 e 2) é de 82% e do SARS CoV-2

de 96% com o dos morcegos Rhinolophus affinis e Malayanus, e de 85-92% com o do

pangolim Manis javanica;

▪ Os SARS CoV (1 e 2) penetram na célula do hospedeiro através do mesmo recetor

celular (ACE2) que existem em muitos outros animais para além de mamíferos e para

a qual algumas das novas variantes (VOCs) têm maior afinidade



Resumo das 
características 
distintivas dos 
coronavírus 
humanos



Etiopatogenia 



Mecanismo alternativo de 
penetração na célula dos 
hospedeiro a poder ser 

considerado



A importância da 
distribuição dos 

recetores de ligação 
pelos diferentes órgãos 

na fisiopatologia da 
doença…



… recetores ACE2 de ligação, 
que existem dispersos por 

diversos animais 



O SARS CoV-2 no 
mundo animal



A Origem



Reservatórios Animais e 
Hospedeiros Intermediários



O que diz o Relatório 
da OMS e as dúvidas 
levantadas acerca da 
origem real do vírus



A Evolução



A caracterização da 
estruramolecular na 

base da árvore 
filogenética e da 

classificação 
taxonómica



Uma grande 
capacidade de 

mutagenicidadee uma 
consequente 

variabilidade genómica



A Transmissibilidade



A dinâmica da 
replicação viral, a 

resposta imunológica 
e as manifestações 

clínicas



O que se sabe

▪ Sobrevida do vírus

▪ Aerossóis- até 3h (intermitente)

▪ Superfícies: 6 – 72h (até 9 dias no plástico e no aço; talvez até 28 dias em ambientes muito contaminados…)

▪ Nas máscaras faciais- 4 a 7 dias

▪ Inativação

▪ 30 mn a 60ªc; 5 mn a 70ºC; 1 mn a 80ªc; PH ideal: 5 – 9; sobrevive à congelação

▪ Contagiosidade

▪ Do dia – 2 ao dia + 10 (até dia + 20 nos doentes imunodeprimidos) ou com doença crítica

▪ “Shedding viral”- Até 2 meses

▪ Estima-se que cerca de 40 a 75% das infeções sejam assintomáticas

▪ R (t): 2-3

▪ Período de incubação

▪ 2 a 14 dias (mediana de 5 dias)

▪ Meios de transmissão

▪ Predominante- Aerossóis (< 5-10 micras cúbicas)

▪ Possível- Vertical; contacto direto com objetos contaminados 

▪ Não comprovado: Sexual; sanguínea; fecal-oral; saliva; aleitamento

▪ Produtos orgânicos onde o vírus já foi isolado

▪ Secreções das vias respiratórias; saliva, fezes, LCR, esperma, lágrimas, sangue e placenta (não na urina e 

secreções vaginais, sendo ainda discutível no leite materno)

▪ Fatores de suscetibilidade

▪ Variantes genéticas do vírus (VOCs): (> Inglesa, Sul-Africana, Brasileira e Indiana)

▪ Carga viral e gravidade clínica do hospedeiro (< a partir de doentes assintomáticos)

▪ Distância entre pessoas (até 2 m) e duração do contacto (> 15 mn)

▪ Arejamento dos espaços (> no interior do que no exterior de edifícios ou de meios de transporte)

▪ Utilização de precauções (máscara, higiene das mãos e etiqueta respiratória)



“Cerca de 60% das infeções 
na comunidade resultam da 
transmissão aérea na fase 
presintomáticada doença”



As vias possíveis e 
transmissão



As viagens de avião 
como modelo da 
transmissão aérea 

de infeção



A enorme 
importância dos 
debominados

“superspreaders” … 
não só na          

COVID-19!!!



“Cerca de 50% das 
infeções resultam da 

contaminação a 
partir de pessoas 

infetadas 
assintomáticas”



Período de 
infecciosidade de uma 

pessoa infetada



A eficácia das medidas de 
saúde pública … e o impacto 

do comportamento 
individual!!!



A importância dos 
fatores meteriológicos: 

a temperatura, a 
humidade e o teor de 

ozono



O que é capaz de 
descontaminar objetos 

ou superfícies 



Uma panóplia de 
diferentes tecnologias que 
surgiram com a pandemia, 
nem sempre com eficácia 

inequivocamente 
comprovada…!!!



A Transmissão 
Vertical



A transmissão pela 
amamentação

▪ O que é que se deve dizer acerca desta importante problemática

▪ O vírus pode ser detetado no leite materno através de testes PCR;

▪ A presença de vírus infetante, através de culturas, não foi demonstrada;

▪ A transmissão da infeção por via digestiva não está confirmada;

▪ A presença de imunoglobulinas anti SARS CoV-2 (IgA, IgM e IgG) bem 

como da lactoferrina, podem ter efeito protetor por inibirem a 

replicação do vírus no leite da mãe;

▪ A transmissão que possa eventualmente ocorrer da mãe para o RN 

dever-se-á, com muito maior probabilidade, à inalação de aerossóis ou 

por contacto com partículas infetantes presentes na pele da mãe ou em 

objetos contaminados, do que pelo próprio leite;

▪ As vantagens da amamentação superam largamente os seus potenciais 

riscos;

▪ Suspender a amamentação deve resultar de uma opção dos pais, a 

quem se devem fornecer os conhecimentos cientificamente 

comprovados necessários à sua decisão informada (sobretudo por parte 

da mãe) e, nunca, decorrente de qualquer parecer médico.



A Problemática da 
transmissão sexual



Em resumo



Algumas das muitas dúvidas que 
estão, ainda hoje, por serem 

cabalmente respondidas



A complexa 
problemática 

das reinfeções…



… e das recorrências!



Qual a importância da 
imunização adquirida a 
infeções anteriores por 

outros coronavírus?



Qual a real importância 
da infeção nas crianças 
e adolescentes (2-20 
anos) na dinâmica 
epidemiológica ao 

nível da comunidade? 



Qual a real dimensão 
do contributo da 

poluição ambiental ?



Podem os sistemas 
de ventilação no 

interior dos edifícios 
facilitar a 

transmissibilidade?



Aspetos polémicos da 
transmissibilidade ao nível 
ambiental e suas possíveis 

implicações futuras



Quais as implicações da  crescente 
diversidade genética na futura 

eficácia do tratamento, das vacinas e 
no próprio diagnóstico?



Na prática, o que se 
sabe?



Ir-se-á atingir a 
denominada 

imunidade de grupo?...



… As lições que 
devemos retirar 

da estratégia 
sueca!



Irá ser necessário fazer 
revacinação periódica?

▪ O que se sabe acerca da imunidade relativa 

conferida pela doença ou pela imunização

▪ Nenhuma vacina é 100% eficaz na prevenção da doença ou da 

transmissão do vírus;

▪ Existe uma boa correlação entre o nível de anticorpos 

neutralizantes, a proteção contra a infeção e as formas graves da 

doença, tal como com a robustez da resposta ao nível da imunidade 

celular;

▪ O teor de ACs produzidos pela pessoa infetada é diretamente 

proporcional à intensidade da sintomatologia da infeção, atingindo-

se o seu pico antes do 1º mês após o seu início e aos 3 meses após 

a vacinação;

▪ A infeção produz entre 80-100% de proteção contra novas infeções 

durante 6 meses (< em pessoas > 65 anos); 

▪ A eficácia da imunização varia entre 65-95% de proteção contra 

novas infeções aos 2 meses (conforme o tipo de vacina);

▪ As pessoas infetadas devem ser vacinadas cerca de 6 meses depois 

da doença (1 ou 2 doses?)



Qual a abordagem clínica 
mais correta dpdenominado 

“Long posCOVID 
Syndrome”…!!!



Implicações para as possíveis 
estratégias de tratamento 

com antivíricos



Implicações para as possíveis 
estratégias de tratamento 

com imunomodelador



Conclusões



A única perspetiva correta de 
abordarmos a problemática das 

zoonoses e das doenças transmitidas 
por vetores é a decorrente da 
filosofia OneHealthMedicine



Mensagem
em estilo de Homenagem ao 

meu Mestre, Professor 
Doutor Armindo Filipe



Soluções radicais 
polémicas de hoje 

…



… tal como no 
passado … e …   
no futuro???



É fundamental promover a 
deteção precoce da 
emergêncade novos 

agentes microbianos na 
preparação da resposta 

adequada a futuras 
pandemias



O conhecimento da epidemiologia molecular ao 
nível mundial em cada momento é  de decisiva 

importância para o controlo eficaz da propagação 
dos microrganoismoscom potencial pandémico 

…



… tal como se 
passou a fazer em 

Portugal com 
amostras de 
doentes…



… e também 
através de análises 

periódicas das 
águas residuais 

urbanas



E, ainda, uma temida 
ameaça que afinal não 

se concretizou…



… mas que é uma realidade 
sobre a qual há ainda alguns 
pontos não completamente 

esclarecidos



Uma “estranha” 
coincidência”?



Ou não?



Uma procadora
pergunta relativa ao 

passado …



… como pretexto para 
fazer uma outra, quase a 
terminar: Quando, Qual 

e a partir de Onde se 
deflagrará a próxima 

Pandemia?



Fim…
Para consultar, ler e meditar!!!



Não podemos deixar esquecer a 
dimensão Humana desta 

Pandemia!!!
Um convite de índole pessoal para a 

cerimónia de apresentação do meu 

próximo livro


